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MULTIBASE PARA TABLETS
CONHECENDO UM POUCO MAIS



UMA PESQUISA

AGRUPAMENTOS E DESAGRUPAMENTOS NO 
APLICATIVO MULTIBASE: UMA PROPOSTA DE ENSINO 

DE CONCEITOS DE NÚMEROS E OPERAÇÕES 
ARITMÉTICAS DO CAMPO CONCEITUAL ADITIVO

Vito Rodrigues Franzosi

Objetivo Geral: Analisar como a realização de atividades envolvendo
agrupamentos e desagrupamentos das peças virtuais no Aplicativo
Multibase pode contribuir para o ensino de conceito de números,
sistema de numeração decimal e operações do campo conceitual
aditivo para estudantes do 2° ano do Ensino Fundamental.



UMA PESQUISA



NOVOS OLHARES
NOVA TEORIAS
NOVOS CAMINHOS

BAIRRAL, M. A., Assis, A., & Silva, B. C. Mãos em ação em dispositivos touchscreen na
educação matemática. Seropédica, RJ: Ed. da UFRRJ, 2015.



COGNIÇÃO CORPORIFICADA

Na crítica ao dualismo entre cérebro e corpo, Damásio (1996)
ancora suas concepções em três afirmações apresentadas e
defendidas por neurocientistas:

👉 O cérebro humano e o resto do corpo constituem um
organismo indissociável, formando um conjunto integrado
por meio de circuitos reguladores bioquímicos e
neurológicos mutuamente interativos;

👉 O organismo interage com o ambiente como um conjunto: a
interação não é nem exclusivamente do corpo nem do
cérebro;

👉 As operações fisiológicas que denominamos por “mente”
derivam desse conjunto estrutural e funcional e não apenas
do cérebro.
DAMÁSIO, A. R. O Erro de Descartes: Emoção, Razão e o Cérebro Humano. São Paulo: Cia das Letras, 1996. 



NOSSO INTERESSE DE PESQUISA
Foco nos Gestos

A interação de crianças com o mundo não se dá por
meio de símbolos convencionais e formais, mas por
meio de coisas, e o corpo não é simplesmente um
meio, mas um recurso importante na construção e
comunicação de significado. É também, claramente,
um elemento vital na recepção de significados
gerados por outros por meio das modalidades
sensoriais. Logo, o corpo seria um meio para a
expressão de ideias, mas, para além disso,
também uma modalidade primária de
pensamento.

GOLDIN-MEADOW, S. Hearing gesture: how our hands help us thing. Cambridge: Harvard University Press, 2005. 



CLASSIFICANDO GESTOS
Gestos que acompanham a fala

Icônicos Metafóricos

Dêiticos de Batida

MCNEILL, D. Hand and mind: what gestures reveal about thought. Chicago: University of Chicago Press, 1992. 



CLASSIFICANDO GESTOS
Comunicação não-verbal

Ilustradores Adaptadores Emblemas

Exibições de 
Afeto Reguladores

GOLDIN-MEADOW, S. Hearing gesture: how our hands help us thing. Cambridge: Harvard University Press, 2005. 



CLASSIFICANDO GESTOS
Toques em tela

BAIRRAL, M.; ASSIS, A.; SILVA, B. C. DA. Mãos em ação em dispositivos touchscreen na educação 
matemática. Seropédica, RJ: Ed. da UFRRJ, 2015. 



CLASSIFICANDO GESTOS
Toques em tela

BAIRRAL, M.; ASSIS, A.; SILVA, B. C. DA. Mãos em ação em dispositivos touchscreen na educação 
matemática. Seropédica, RJ: Ed. da UFRRJ, 2015. 



Gestos epistêmicos são aqueles que desempenham um papel na produção
de conhecimentos atrapalham tal construção (DREIFUS et al., 2014).

CLASSIFICANDO GESTOS
Gestos Epistêmicos

DREYFUS, T. et al. The Epistemic Role of Gestures: A Case Study on Networking of APC and AiC. In: BIKNER-AHSBAHS, A.; PREDIGER, S. (Eds.). . 
Networking of Theories as a Research Practice in Mathematics Education. New York: [s.n.]. p. 127–151. 



A descrição taxonômica pode ser retrógrada,
sugerindo que procuremos as propriedades
intrínsecas de um gesto, e não o que esse
gesto está fazendo no momento da
observação. O objetivo da análise não deve
ser decidir em que categoria devemos colocar
um gesto, mas sim descobrir pelo menos
algumas das coisas que um gesto está
fazendo no momento particular em que foi
utilizado.

ANALISANDO GESTOS
Um olhar para a função dos gestos

KRAUSE, C. M. The Mathematics in our hands: how gestures contribute to 
constructing mathematical knowledge. Wiesbaden: Springer Spektrum, 2016. 



As funções identificadas dos gestos não devem descrever fenômenos únicos
que ocorreram uma vez, para além disso, devem descrever a contribuição
dos gestos para o processo epistêmico (KRAUSE, 2016). Essa descrição
deve fornecer um bloco de construção para uma teoria que descreve e
explica os processos epistêmicos dos alunos dentro por:

• Maneiras características pelas quais os gestos podem representar
entidades matemáticas, portanto modos de funções representacionais dos
gestos.

• Formas características em que os gestos podem ajudar a agir
epistemicamente, ou seja, modos de funções epistêmicas dos gestos.

ANALISANDO GESTOS
Um olhar para a função dos gestos

KRAUSE, C. M. The Mathematics in our hands: how gestures contribute to constructing mathematical knowledge. Wiesbaden: 

Springer Spektrum, 2016. 



Adaptando de Zanarelli (2006), as análises das ações gestuais
tem sido ancoradas nas seguintes dimensões:

• Identificação dos gestos;

• Finalidade dos gestos;

• Regularidade dos gestos.

ANALISANDO GESTOS
Um olhar para a função dos gestos

ZANARELLI, C. Caractérisation des stratégies instrumentales de gestion d’environnements dynamiques: analyse de l’activité
de régulation du métro. [s.l.] Université Paris VIII-SAINT-DENIS, 2006.



Ações epistêmicas

ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

KRAUSE, C. M. The Mathematics in our hands: how gestures contribute to constructing mathematical knowledge. Wiesbaden: 

Springer Spektrum, 2016. 

Coletar Conectar Reconhecer 
estruturas Reconectar Elaborar



Relação nas interações

ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

KRAUSE, C. M. The Mathematics in our hands: how gestures contribute to constructing mathematical knowledge. Wiesbaden: 

Springer Spektrum, 2016. 

Gestos 
Epistêmicos

Objeto 
Matemático

Ação 
Epistêmica



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

O APLICATIVO MULTIBASE E BASES NUMÉRICAS DIVERSAS: UM ESTUDO 

SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DOS GESTOS NA APRENDIZAGEM. 

2º ano do Ensino Fundamental 

Contexto da pandemia 

Pouco acesso a Dispositivos Móveis



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

Gestos na Interação livre 



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

Gestos necessários para manipular as peças do aplicativo 



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

Imagem da tela capturada Vídeo da ação Descrição da ação 

                                                                                                                                                                                                    

A criança arrumou as peças na 
tela, separando por tamanho 
com a intenção de facilitar os 
agrupamentos.  

                                  

A criança deu Zoom na tela com 
a intenção de facilitar os 
agrupamentos. 

 

Como olhar para os gestos? 



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

Gestos 
Epistêmicos

Objeto 
Matemático

Ação 
Epistêmica

KRAUSE, C. M. The Mathematics in our hands: how gestures contribute to constructing mathematical 
knowledge. Wiesbaden: Springer Spektrum, 2016. 



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

Na atividade proposta, pedimos ao
aluno para selecionar o painel Liso na
base cinco e arrastar um cubo (peça
maior) para a interface do aplicativo.
Orientamos ao aluno para desmontar
completamente o cubo e depois montar
a peça novamente..

A atividade proposta



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

Gestos epistêmicos



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

O aluno realizou o movimento com o dedo
indicador, tocando a tela e arrastando os
cubinhos para o centro da tela do tablet,
organizando de forma que favorecesse o
agrupamento na base cinco. Antes de iniciar esse
processo, o mesmo realizou a contagem das
peças utilizando um gesto repetitivo, de apontar,
com o dedo indicador, para confirmar a
quantidade de peças para realizar os
agrupamentos. A partir desses movimentos,
“arrastar” e “apontar” relevaram a ação
epistêmica de “Coletar”, pois o estudante
conseguiu identificar possibilidades e
organizar entidades matemáticas que foram
úteis para atender a uma necessidade, esta de
agrupar os cubos na base cinco.



ANALISANDO GESTOS
Ações epistêmicas

Podemos perceber, também, nesse intervalo de análise, que a ação 
epistêmica de “Conectar” esteve presente, pois o aluno A conseguiu 
identificar relações entre as entidades matemáticas e estabelecer vínculos 
entre elas, ao perceber que necessitava realizar contagem de cada cubinho 
antes de processar os agrupamentos para formar barras na base cinco.

Podemos perceber, também, nesse
intervalo de análise, que a ação
epistêmica de “Conectar” esteve
presente, pois o aluno conseguiu
identificar relações entre as entidades
matemáticas e estabelecer vínculos
entre elas, ao perceber que necessitava
realizar contagem de cada cubinho antes
de processar os agrupamentos para
formar barras na base cinco.
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